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esperam contar com a adesão dos funcioná­ 
r!o. das outras entidades financeiras do 
País. 

En re as principais r • i v 1 r:d h· oçõ,::... 
dos bancários, estão REPOSIÇÃO SALARIAL 
DE 100 %, BAIXA IMEDIATA DOS JUROS, e den 
ro do Banco do Brasil, eles pedem uma rg 

visão nos cargos. 
O Banco do Brasil teve 100 % de ade 

soes a ereve cm o:Jo o País. 
Aqui em Bela Vista, como em algumas 

outras localidades, uma agência bancaria 
que não aderiu foi a cio FlH/\OESCO. 

Devido à agitação e a um trator que 
fi colocado bem na porta da agência, o 
Gerente pediu a presença da Policia ~111- 
tar. 
FIQUE SAEENDO DO RESTO MA PÁGINA -05-- ! ! 

TO 

rECifA'Jf,, ! - Agua oderá Aumentar 
--- 

DR. HAROLDO FERREIRA.GALVÃO 

Na manhã desta Últi­ 
ma terça, dia 24,foi 
r-eal izada uma reunião 
extraordinária· na câ 
ara Municipal, da 
qua1 participaram o 
Pres. da Câmara,Ver, 
Cassio Acioly Ver. 
arceo calvano,Ver. 
_;Uliào Godoy Ver. 
; · testar Almada, e o 
Dr.Haroldo Ferreira 
Galvão, DIRETOR DO 
SETOR DE SAÚDE ESA­ 
ilEAt.!Et!TO DA FUNDAÇÃO 

VER. CASSIO ACIOLY 

SESP para MS. A Fun­ 
dação SESP é uma En­ 
tidade do Ministério 
da saúde que presta 
serviços de saneamen 
to e saúde às popula 
çÕes mais longínquas 
e carentes. 

o objetivo da reunião 
que continuará nesta 4~ 
feira à noite,· por falta 
de quorum, é o pedido do 
SAAF. à Câ'l'.ara, de aprova 
cão da majoração da tar 
fa da água, qge deverá 

ser da ordem de 77 %,pas 
assim, a atual taxa nir@ 
ma de Cz$ 19,10 para 
Cz$ 34 ,CO, aproximadame_Q 

Branco, que tem sua i­ 
nauguração prevista para 
o início de Junho, já 
tendo sido adquirido to­ 
do o equipar.fento·necess~•------------------------i■
rio para o seu pleno fun 
cionamento. 

Na área de Saneamento 
estão sendo construidos 
2 reservatórios de água. 
Um, em frente à Prefei tu 
ra, ao lado da caixa j-;; 
existente no Campo de Po 
lo, com capacidade de 
400 mil litros. O· outro 
está sendo construido 
perto do Asilo, com capa 
cidade para 100-mil li - 
tros d' água. Essas obras 
deverão estar operando 
dentro de 90 dias, apro­ 
ximadamente, e finalmen­ 
te irão resolver o pro - 
blema da água em nossa 
cidade. 

Lembrou ainda o Dr !-!a 
roldo, que está prevista 
a liberação de recursos 
em tomo de Cz$ 7,5 mi- 

O Mato Grosso do Sul terá mais quatro 
Ag~ncias do Banco do Brasil. 

Com isso, o Banco passará a contar 
com um total de 42 agências e~ todo o 

te. neamento, incluindo a Esta do. 
Conversando com o Dr construção dos 2 reserva LEIA MARIA A RESPEITO IA PÁG.-0A- 

e.ar#iti iiipti -=.+ rnento do progra'l'la de o- forn--.as gerais na rede de IR : D'. ·os f iJ·OS . 
bras na área de saúde e água; e Cz$ 3,5 umvss ' I ' l f 

saneamento, que esta sen] para a área de Saúde, pa· 
do realizado em Bela Vis ra a construção do Pos~ 
ta. Na área de Saúde, b;: de ·saúde. Boa Noticia!! 
o Posto de saúde, que es 
tá sendo construido a: 
trás da Escola Castelo 

lhões, sendo CzS 4 
lhÕes para a área de Sa- 

CilNETE MATA COM - FACADA NOCORAÇA 
Em Bonito, um ginete 7atou um comerciante 

com uma facada no coração, ria "Casa de 
Heleninha", na Zona de Baixo rr.cr.,trÍcio.· 

Matou, fugiu e, no outro dia, ja an- , 
dava tranquilamente pelas ruas. 

LEI DETALHES IA PÁGINA -0A- 

(FOTO E F.EPORTAGEN: 
LUDGERO' SENHORINE) 

mi- 

Ladrõe·s de Gad 
em ação 

VÔce que tem suas. vaquinhas andando 
e pastando calmar.ien~e pelo carr.po, 

Cll!DADO ! ! 
É que ~ADRÕES DE GAJO estão agindo 

no eixo Bonito-Jardim, com o desapareci 
mento de várias cabeças, que a esta al::. 
tura do campeonato já viraram "CHURRASCO 

VEJA A REPCTGE ZA PGIA --04- 

Banco do Brasil 
Mais Agências 

Quando o politico se elege, ninguém 
e esquecido. 

Pena que às vezes, o DR FULAJ:o 
fra de una profunda AI.SI !!! 

LEIA MUITO MAIS IA PÁGINA -03- 

so- 
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()(.l·C(I.')'; r,•,rr - 
r:onf.nr flüfl J ui trir• ,1 
o passo: da Campa - 
nh da rtern l darl<' 
7 n nossa cldnade, 

110:J cll Wl '/ f' 8 de 
mn rc;:o dr l 'JW/, liouvn 
umn enconto para li-- dades, coordenadores 

cir li,,d rTo:;, ,,n:11 no 
a rc·llp,lor;o e• cnt<.-quc- 

rl1Jru:1, ou·., r·lctudc:; 
<Jn r:idnrJr, r,11•:, 

donna!o. 
rio UOM1nv.ri • l V(• - 

rr.on trhulhos de ru 
po com o método "Ver 
.Julpar r, i\pir". Div~ 
!imos O PPupo por 

apr<'[wntriçi:io da Cwn- r;,,.,r•Lc ... com a :.;c­ 

pF,nhn dl, Ft·ot.r.:rnlclr·- cuintc tarefa: 
de. t:untr:irnon com 11 1- Vc1· u real !dado 
rrcncnc,a do nonno i_!'. de DP.lu Vir;tu (don­ 
rnõ.o Dr. ro:;choul, .r~ tro do tema da C. F.) 
iz de Direito dn Co- 2- Tentar apontar as 
marca de Jardim, que 
oxp6s pura nbs o te­ 
mna da Campanha da 
Fraternidade. Depois 
LJvcmos uni debate a­ 
berto e finalizamos 
o dia de sabado com 
a projcçüo de Slides 

'sobre o menor aban - 

causa3 do problema. 
3- Apontar pistas pa 
ra combater as cau- 
sn.s. 

Resultado deste 
trnbolho apresentado 
em Plenário: 
1- Realidade (proble 
nas) 
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-'as encola en- nur no totec 
contramos mui o te- todos o nível fi- 
nores em!-abandona- nanrciron) 
doo em casa (são cr., ? - _CAUSA 
anças que tem pais, -- Falte de 
porém áo carente ponsnbilldade dos 
porque nio tem a a- p:1! • . 
tcnçõ.o, o cnrlnhoJ o - s.:.tuoç:io uc<JnÔ•.ic' 
amor· de Sl:'U:'J pn.irl. prC'ci:.rla. 
Roupa, comida e ec - - i-'nlLa cJr• con~ro1(: 
cola niio é o :mf!ci- por part<' da.:; , utol'i 
ente). . dv,.. ,. 

-Exi::;tcm cr•innç.:in ~ 
totalmente abondono­ 
das (o pai trabalha 
no campo, a moe no 
cldade e ou crianças 
ficam :;o:1'.inha", a 
maior cuidando as m~' 
nores). 

-J\lgurnus crianças 
aos cuidado3 de pes­ 
soas idosas. 

-Pais que judiam 
.de seus filhos (ba­ 
tem, espancam, expul 
sam de casa, escravt 
sam no trabalho). 

-Crianças nhanrlc 
nadas de mãe soltei­ 
ra (o homem foge do 
compromisso, não as­ 
sume a consequência 

: de seus atos). 
1 - i -Prostituiçao de 
menore~ (casa de 
prostituição que ven 
de menores; meninos 
e meninas de 13, 14 
anos, Já na prosti - 

• tuição). 
-Exploração do me 

nor no trabalho. lr-_,.,. ,--- ...... -"-"'""------------- 
-FamÍ lia que dei- 

' ; xa o campo para pro-'- - 
curar·melhorias na - Falta educação de 
cidade e termina na base para as familias 

•miséria e seus fi -- -- A educação e a cate 
'lhos vivem na mendi- quese não chegam lá - 
:cância ou prostitui'- onde estão os meno- 
çao. res abandonados. 
L. -Frequência de me 

1. 

entaçâo aos pais a 
respeito dos vícios. 
- Pastoral Familiar 

,f ORRE SUi' CISI! 
1 CerâDliCa Já Te Vi 

lhos de maes traba - 
lhadoras. 
- Maior. formação 
ligiosa.' 
- Um trabalho de 

•. com as famílias 
bairros. 
- Um trabalho· em 

para Forro .-·du Ca&a, Tijolo, 8. Furo,, Tijolo• Laminador para Pareda: 
à Vista, Lajotas para Pie o, Tijolos Maclçoo, Telhas 

t1_a-.-J-o.sé Lemes Bugre, s/n - - Cep 
(067)'439-1329 - Bela Vista - 

re- 

ori 

dos 

fa- 
vor dos valores mo - 
rais das familias. 
- Famnílias generosas 
que deêm uin lar ao 
menor abandonado. 

Este trabalho foi 
continuado no'dia 10 
de março onde foram 
projetados novamen- 
te Slides para as de 
mais autoridades e 
lÍderes da Igreja.D;. 
aulo, Jui de -Direi 

to desta comarca, a 
reserytou o tre0alho 

realizado no dia 7 e 
• Tivemos um plená­ 
io aberto com exoo- 

- Concirntl; 
\ ! . . f t \ í l 1 ;, . j \ l 1 l 

lo ensino religioso 
a catemru3e, 

- Trabalhar pela Ir 
era;ao da entida. 
os, no trblho 

,:cr:,iun L<>. 
- Continuar o diál 

co cun r,:·, r<U!.or·ld " 
6- Conscientiza;ão « 
br::;v n.ou trnirr-o:: (e 
nu comunidade deve 
se sentir responsáv 
pelos problemas, e 
rêo ficar e:,pcr;,n,:i 
udo de mão be!Jada. 
7- J\judar os C.'.l:JC':J , , 

parecerem, no sent. 
C::o de encaminhar a 
quem de direito. 
.,_ Chamar ;;,.tençi;o p­ 
ra o fato nas prega­ 
c;oes. 
?OS:IÇÃO DA PEFEITU­ 
i"J\ (P!i:(Hl,VZ, L .. 3.A. 
FASJL.). 
1- Alimentação 
::es Gestentes: .. ll.­ 

:nentaçâo, :.tssis tên - 
eia médica, curso de 
-:ontrole ce natalida 
de. 
Crianças de O a 6 a­ 
nos: Alimentação. 
2- Profissão (ern pro 
Jeto "ASDEr1), de 8 e- 
16 anos. 
- Escola técnica se­ 
mi-protissionaliza~ 
te. 
- Alimentação. 
- Atividade Esporti- 
va. 
- Assistênc.:1.a.médica 
escolar. 
3 - p{; :!nho. 

As demais entida­ 
des, .. •o seu carr,po , 
certamente ver.1 faze!! 
do um trabalho. 

Já se percebe et:1 
muitos setores,•~~ 
tudes em favor da 
Campanha da Fratern.f. 
d ade de 1987. 

Que Deus nos ze 
çoe. 

Que e·le ilumine o 
nosso e arninho e r.os 
faça um pouco mais 
humanitários . 
Par6cuia de S. Af05 

fj 

POSTO RNACONAAL 
FUNCIONA NDO EMA_ NOVAS E MODER 

NAS INSTALAES: ÁLCOOL,DIESEL,, 1 
'GASO~JINA,I,AVAGEM D:E .CA.lUlOS 

Rua· Barjo d8 Ladário SN 
• 11 • , • 

< • 
Telefone:439.1025 Bela Vista.MS 

o 1 
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ar pela , 
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tes: ali­ 

assistên - 
~, curso óF 
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intação. 
o (em pr! 
, de 8 t. 

cnica se­ 
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o .• 
s entida· 

camP0 ' 
vem faz 
lhO· 

e e 
rce ti· 

;ores, a • 
"avor d.l 1' 

reate""- 
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, e Notícia 

·, ........ : 

; 

e,,.,::'/•!" li ll'O'J _ fJ-1 fJ' ','f/1 - 

0!1.' . 
0 COI. p:..nh.-J CYl !.11\ / Cac­ 

Jo:~ .pr(',Jl ú·.nt.r• rlo 
~-1m,ur:urnrnJ0 brx.v,·­ 
mente a nova e belíssima 
de propria de rua CPA-- 

1/\1( 1-íÓV!-:1!3, qu-:: vem cm - 
belezar e dar uma nova 
d1mcnriio uo co-r,é,rcio l)C 
lavistense. São poucas as 
c!rJ·,d,:u na rcglÕo que pog 
em va loja imual a 

Botary 
ovwvh t­ 

'rg!ln_ At± .' 
'M, do coprne!no 
C·•rJw: /\ll," no J\llil,. 
ro./111 voei: 
o:; melhor'(:-; 
,·xlbiç:o no 
rh conlnr com ú 11Ltnr/ío 
e conhecimento do Car - 
los e cio Guego. 

r-:ui t.o ntu:..nl.<, o no::;:--;o 
companheiro,ver·orlor 

Indicador 

r,o,J • ui • ... ··,r 
fill't .. ; r·r 

rní •3 e ... ln- 

l 
ç0 . o 
j.>0 '10 '::.·.lét'll tf.! ... 

Cc.., r ll • _ r,r,1jrj J 
a r,';';ii\ \fJC-l';i-1,n"' V! .,r,r 
Lino, está merecendo a 
prof.rcia d: pessoas 
(JU!' r,c..;~ú:•1 <.!0 ::.r lhor, }'Xir· 
un r,r--·ço Ju3to. 

Profissional 
ADVOGADO 

uut:Ton A:'I.To:,.;10 1<·. :'l..\su1n:.vrn 
{;li:: 00!1-Vil•.J.'ll·üO - 0.\11/)IS - :t,S1)1) 

C:111,a:< Civeis, 11;rimÍlrni•, (.)uc:<t1io de Terra:<, Direito de F:uu!ib e 
Trahnlhi:<ta- 

Escritório .\,·, l\io llranco );• 131) 

l\rsiMncia - .\,·. Hio Branco );• !llí 

CEP: i0280 Porto )lurtinho - )IS 

Esctitótio Contábil Betel 
ESCRITAS FISCAIS E CO:\'T,\BEIS 

Ynntlcrley Cn••aroti - t:1\0/)!T 3.S."i7 

A. Eugênio Penzo 570 (Ao lado da Exatori) CEP: 700!0 

Antonio Joiio - )IS 

Esc,itório de Advocacia 
DOt:TOll CAIU.OS A. NAZAII ORES 

C.\l'SAS CIYEIS [•: CRn11N:\IS 

Hu:i lkpuindo )!nrit> Yan llcn llosch 281 

Telefone: 13U·l:JS2 (Próximo :,, Ho<1ovi,lria) 

BELA ITA 

\ . 
MS 

' 

,::Advogadas 
\'IUI,\ DA SIL\',\ B \'F.R\ L- 11:'\0CO 

!lua Cuialui S/X - Fone: (007) 4301200 

OBP: ·i0200 ELA TISTA 

R.onei s 1 .v a Fuchs 
·,\D\IOG..\l>O - c.u:s..\S ~:l\'EIS E cnm,~AIS 

má Vieto:io benzo 505 -- Fone: 4351203 
,\'.'-TO).10 JO.,O 

C fr u r g .i. ã o D e n t i's t a 

Muita nte per 
' o q•; r !10' ry? 

CJu d .• ' . • 11 "! - 
tk!J.0 !')' I"J Í• ll"' c1,,b,' 
de srv ç a,conarea 
prorl:·• i< • .. -i:; O•· v:,ri,..; 
especialidades e e" co 
mo lema o campanhelris-­ 
mo. 

Sua f·:., l rutur" cbt:clr­ 
ce a una divisão,por se 
tores, designados de ser 
viços. 

Hoje Vi.:.1103 i..Fdfl!::C!"e - 

ver um artigo sobre ser­ 
viços a counidade ,ua 
das avenidas (setoncs) 
de ROTARY que está fazen 
do e ainda fará ir.ui to - 
por Bela Vlsta,eis que 
os projetos do Rahal 
(atual presidente) . e 
Ivaldo futuro presiden­ 
te abrange !!'.ais esse sg 
Lor. 

$eriias à 
comunidade -- 
I.V.m 00 SOCORRO VELOSO 

do ROTARY CUJB DE CAJ.!E 
TÁ,PA. 

Toc!os os programas 
e projetos de atendimen 
to à cOITU..l!Údade estão 
concentrados na terceira 
gr--...nde comissão de serv1_ 
ços do Rotary.Por ela o 
rotariano tem oportunída 
de de dar vazão aos seus 
sentimentos de anor ao 
próximo a ao ideal de . 
servir. 

Não haveria nenht..m".a 
razão da existência do 
Rotary,nâo.fossem os 
princípios precãnizacos 
pelos Serviços à Comu­ 
nidade. 

Nos prirrordios da for 
mação da primeira mol~ 
cula da nossa organiza - 
'ção,antes mesmos de ela 
tomaI'-se internacional, 
Paul Ha.rris,juntamente 
com os outros prirneil"C's 

rsident 
ln lL.l lo 

(' 

d.t \'lli .. '\T' \.J., ·,t•tVÍ - 

:, COI llrl Ir! H!L !'Otn 
1Jcll.· ,v,•nLnr, r:,1!Lo 
J1 J ,,,•t,,r,1.l'u: 111.1 ln- 

cetera imperfeição- H CI ç r, ,():., \Ol 1ry , ~ 
desse principio,pelo bs que iniciaram 
qual somente -de forma g execução de um 
egoista csariam pro_ ,rojeto na Avenida 
vendo o Intercbio fg de Serviço à Comu 
chado e restrito ás c nidade; insti ul;ão 
teorias proftssionds de tâc lt' o:,- Ho tar 
e d,· r.qrÕcio:; cn ur .. e& cJ,, UP:,cnvolvir:icnto 
pécie de coparheir1s - comunitário,or 1n 
mo irr.produtivo,quc n.'.lcb t.r·r:~c•dlo do•· <1uais 
de positivo traria d os clubes poderio 
cicd.ide ,pela falta de 1 cvar o 1 nccn ti vo, a 
atcnditrl'•nto 9!:. pcs:;cos orlcntaç::io,o apoio e 
que n.:alw:nte IT' .... is re - o trnbalho àque lc~, 
C(;SSitavam de apoio e que possuem um 
ajuda.Foi d;1.dn,encào, i<fenl ismo próprio de 
urra nova d.imensi?o 1.10 melhorar o seu p~ 
Objetivo do Rotary com drão de vida, so - 
a instituição dos Serv.!_ mente nao o fa 
ços à Comunidade,cor.:o zendo por absolu 
forma capaz Je atrair a ta fal tn • de con - 
ntenção e :;impé<tia das diçÕes. Será cor.o 
"massas" pela nova OJ'"8E: levar Rotary às hu 
nização que surgia;pelo mlldes e longin 
trabalho de seus sócio<- quns comunidades 
sério,gratuit:o e desin que não têm condiçÕe$ 
leressado,pelo exclusi- de vir até ele. 
vo "ideal de servir". Os serviços a 

A p<!I'tir de então Comunidade sao vas- 
até aos nossos dias - tíssimos visam 
cerno cremos que o sera atender o ser huma 
no futuro - o esforço no em suas neces­ 
cc:mum dos rotarianos sidades e clamores, 
objetiva em grande esc~ desde o seu nasci­ 
la a execução de proje- menta até ao fim 
tos de ação voltada aos da sua vida, com tra - 
interesses ccmmitários, balhos de apoio e 

·dentro dos limites ter- assistência às.- 
rit:oriais de cada clu - ·crianças, aos jovens 
be. Apesar de toda e,::· profissionais,aos e~ 
sa atenção concen - tudantes, aos adul 
trada,há; na área tos carentes e as 
dos Serviços à Co- pessoas idosas. 
munidade, um campo Sobre esses fun­ 
de ação rr.ui to vasto da'llentos se assén - 
e sempre crescente, tam todos os tra­ 
pela incompreensão balhos a serem de 
de determinados ci~ senvolvidos pela 
elos sociais e pelo terceira grande 
surgimento de novos comissão de Rota - 
e complexos proble- ry - a Avenida de 
mas que constituem- Serviços a Comuni­ 
se obstáculo persis daele ! l ! . 

h 
A Nnve! 
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'ta condição d 
!Jr•r,1J lutJo l·.n tadua l 
quero optar invp,t- 
ric, do pr,rfil ,,,. Jl'i•Í­ 
ll rr.o r·, pr ,. 'if n 1 HI t.e do 
povo GuJmato,:r-o .,, n:;, 

à 

O mandato sera apena 
um instrumento.}desafiante de 
;ão ser a minha ba,,+9oi. 

O (;;,l)IW 1.r· ll0 J(, 

l''\l"ll ('X' .. ?'C' (' 

<:OlllPnto o.; propÓr,l 
tos assumidos além 
<ln!; rPivindlcnr,Õe•; no 
lonro dn bntolha ele! 
toral, outras exl::;tcm 
e prccl::;om de porln - 

por ond flu!rio en- 
·a reivindicçoes , 
todo os níveis. 
lk ;,. _;() cu J :,bo r·:.r• 

t•r 'I •) ru E . s do 
Pui, neste momento 
hl:;LÓrico, nina ccn­ 
Juntura difícil ma! 

'on- 

'on1to cor ta ' 

coJnuborço prc!o 

cc&sr rerio pront­ 
nt: tc'o0. 

1/:.;lho-·11, 1, ,_ • 

n:·40, per ,f,ri 
cr '»r)teso: do• 1 
,r11ra < dJriin'? 

A tcnc ios,,· 1 r ·, • 
rodo leves', ser 

t rap,for:nado num l 1- 
boratório e o Pl<·n.Í­ 
rio exortará a su11 
p rc tcnr-:io. 

""º S<'CO I poli lJ BD terá maiS 4 Agências 
co do ooluçÕcG fncc-ú; no lnter·,or de MS 
mas um soldado sempre 
-~ldr~n aos anseios rln J .,.",, c;roS:;o do Sul rcvc, Superintendente R- 
população. • ~ tera mai.: 4 agencias do íl•,nul Shirley Menáes Nn_ 

Vislumbro desta ílanco do Brasil.A infc.1·- l.J,t"Jro, que as::;umiu o 
Assembléia os canais l "o _!! Dr·SJ!!!eco em substituição á 

'vinrondes Lourenco Gon­ 
çalves, Essas agências· 
serão instaladas em Pe­ 

dro Gomes, Sete Quedas, 
Brasilândia e Nioaque, 
num prazo máximo de seis 
rreses. Com isso, o BB 
passará a contar com um 
total de 42 agências em 
todo o Estado. O no:vo Su 
perintendente esclareceu 
ainda que, o BB está atu 
ando normalmente no Estã 
do, oara atender às mi = 
cro, pqenas e mécHas 
empresas, atrav~s do Mi­ 
pem, além da aplicação 
de recursos prevj s tos na 
Resolução 695 do BC.Afir 
mou tant>ém o/ os produto 
res poderão entregar no-;:­ 
malmente seus produtos,­ 
especialmente arroz, !lQS 
annazens e requerer o pa 
gamento junto ao Banco - 
do Brasil, no sistema de 
AGF. 

voz 

Deputado /ilc} 
n l r /.1achad,>, 

Ptimrde 
• : anuncar para 

. . .. 

econorrumr 
dinheiro é como 
parax o relógio 
para, economizar 

-tempo. 

CilHETE MATOU COMERCIANTE 
COM UMA FACADA NO CORA(A0 
TI.li 

lkv; • e-,,'.· 

d uni'o. D 4t 

vz, foi a"e. eo 
1< J < nir.t,,,.... o:,c•, 

-:,,··c!rc.:Jant.1• t:O,':l t•'"".1 

f:1·ud..i no cor·oç,,ci. 
-Iuve uma 'remenda 
correria, a vitima 
foi levada as pres­ 
,as ao Hospital San 
to Aleixo, mas falg 
ceu antes de ser me 
d1cada. O criminoso 
aproveitando o con­ 
fusão estabelecida, 
fugiu do local. 

Dois dias de - 
pois, Já estava an­ 
dando tranqui_lao:ien­ 
te pelas ruas e nem 
ao menos tinha se 
apresentado à polí­ 
cia. 

co;..o FOI 
Pouco depois 

das 23:00 horas, 
"Casa de Heleninha" 
já estava quase de­ 
serta, pois a maio­ 
ria das ·mulheres es 
tava dormindo. Na 
sala_se encontravnM 

() r 

Turismo 
TELEFO:\"E - 38-t • 2863 e 88-lc • 250i 

CAllPO GR.\.'iDE - llS. 

Elllll\ATVI\ - :\., oom • 0012 • 7 

a 

Aparecida, ,to pa 
ra ,\q...i id,,u ri: . A' bo, 
estavam 1 cc (Jl . .ido 

r.r:, dado momento 
o gine e leindo rs­ 
sol vcu quf'brn1· u··, 
guarda--roupa de pro­ 
prlcdodc do dona da 
cas, sendo repreen­ 
dldo por s~bnsLião , 
que pegou-o pelo brg 
ço e levou-o para a 
rua. Alclndo não gos 
tou, não. Disse que 
ia embora mas volta­ 
rio. 

MomentoG depoiG 
SebaoLiâo Rodrigues 
ia deixar o 
com a·sua amásia E - 
loir da Costa (38 
anos), 
via há 

em 

com 

locHl 

quem vl 
mais· de 

seis anos. Ao entrar 
no cnrro, uma mulher 

BONITO - Quem tem Jardim, 2rea preferi 
as vaquinhas no cam da pelos ladrões de 
po, cuidado! Os ami gado .. Semana retraza 
gos do Alheio estã; da, mais um caso foi 
cm ação. Nos Últi - levado ao conhecimen 
mos meses, várias to das autoridades - 
queixas foram regis de Bonito. O Sr. Si­ 

f_'_-_.'''] aldo Passos da Sil- 

lJESFI\l'TF. AS VA:'\TAGE:'\S DO "PASSAPORTE BRASIL :\'A PALllA DA MO- va, gerente da Fazen 
~--=~.,_;:_ .:j"'.:._ P.HOGilrU!.\:'\llO SUAS YIAGE:'\S ))E Ff.RIAS, USUFRUINDO DE DESCONTOS J::}l PAS· da Anhunas, localizã 
::.'' SAGENS AEIEAS, HESTAUH.\:'itES, SHOPING'S, ETC. da <!- vinte kilÔme. = 

tros do perímetro ur 
1 -·- ·- • bano, na estrada qu~ 

demanda à Gruta do 
Lago Azul, esteve na 
delegacia e regis 
trou queixa sobre 0 
misterioso desapare­ 
cimento de quarenta 
e uma noyilhas daque 
la propriedade. 

.. Na Fazenda Anhu 
maS, 0 gado é devidã 
mente controlado 

Lembre-se disso todas as vezes que voce pensar cm cortar 
sua verba de_ propaganda. 

Q,.ss:ti;cn 
Hotéis 
Passeios 
Traslndo5 

llua : lS de Mfaio 2,310 

t. 
f 1,) .o 1, U C l ,... II • • 

'o voltou no 
t " /J ;• a ! 1: 1 ! 'O 

pro tíbul 
uv!tu 
ln. e till 
<} • r !l ''(Jll 
!cl. /; .. U 

Cf>ll 

to de Sebastiá 
pnu,;o :ib:\lxo do 
milo esquerdo, 

prnsr•nc inr o _ ,,. 
eoni:.t.r, :o-r1tir1r 
uma poc;,, de 
o crimino,,o 
rio 1 ocnl, d•·t;·•p·.­ 
recendo na ''!'JCtH'i 
dão dn no! te•. 

Uma curiosfda 
de: Ia m:sma ma­ 
drueada Se ln,.· li;:,, 
Rodrigues vi<'jc.rl.. 
à Campo Grande pg 
ra providenciar e 
desquite com a le 

gitima espos. 
;:;orn Tv MS 

Ladrões· de Gado estão 
áção 

com o regi:::;tro c!c 
cada animal. Qunn 
to morre ou é e~ 
mercl.1liz.:ido, e 

. imediatamente ~no­ 
tado na fioha. 

Num trabalho 
rotineiro, oca.patez 
de campo; Hélio 
Gonçalves, reali - 
zou um rodeio para 
vacinar todas as 
reses, e no final, 
constatou o desap~ 
recimento de qua - 
renta e uma novi - 
lhas. Antes peco­ 
municar às autoric:a!l~s 
eles fizeram l.L1la série 
de diligências, as 
não descobriran nenhu­ 
ma pista. Tudo indiC2. 
que já fora transfor­ 
madas em churrascos. 

--------.: _ 

NOVI 
"OS 8O:\'S IIABITOS DE\'F .. ll sim ClºLTl\'ADOS" 
A CASA NOVA OFERECE O QLE H DE IELHO. 

- CIUSTAIS, lll\l:'\CJl'l-:l)OS, Al'AIU:1.HllS UE sm1 J l)l'l'\S F.' l''f \ • .,,. •. • • --.~ • • ·' • bl•l:'\lll.\J1t•: 

i•E ARTIGOS D.\ l!F.I.HOI\ Ql'AJ.ID.\llt: - n::\los- ;,. 1-:ll com:. ... Y.\IU.\S ll.\11(:.\~ 

[SITE A CASA NOVA E CO}IJ>Ron: l'Rl-:(_:os. Ql'.\l.11.).\ll~: 1-: .\T.1-:.\lllllF::'1:Tu 

E-ilPAZ 

.tit) SE DEIXE IElA3 

PaA vmú'r;cr;.. 
,. --~ -- -------- 

.A.A NOVA - nua Sebastião ri-pim do Hego - 24 

T t: L. EFONE - 43 U - 1 3 u i 

DELI IST.A M.ATO GHOSSO IO SUL. _._ 

--' 
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u-a no P, .. 
nsl.lüo "' 
,iX(? do m,. 
crdo, Ac 

o ant 
mbar e 
~ sangut 

.oso fugiu 
desapa. 

na escuri 
noite. 

curiosida 
mesma ma­ 

·bastião 
viajaria 

Grande pg 
·nciar c 
com a le 

,spoi3P. 
MS 

istro de 
.mal. Qua~ 
ou e c 
do, e 
nte no­ 
ioha. 
trabalhO 
•. capatê­ 
Hélio 

' reali - 
,de io para 
todas as 
no final, 

0 desaP! 
de qua 
a novi 

de co- s . . - 
• a,ori%e%,, 
·am uma ser . mas 
,cias, r,)11.l" 
ramn ne 

diC:l Tudo in 
·am transfor- 
hurrasco°' 
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GREYE DOS BINCÍ 
, 

lffl :::s: ::e 

Dcflaerada cm to­ 
do o Drasil, a greve 
dos bancários chegou 
também a Bela Vista. 

Os funcionários do 
Banco do Brasil, que 
é o banco que está 
encabeçando a greve, 
logo aderiram ao mo­ 
vimento, seguidos pe 
los da Caixa EconÔmi 
ca e depois pelos do 
Bamerindus. 

Apenes o · Banco 
Bradescq está,nestes 
primeiros momentos • 
da greve, relutando 
em fechar suas por - 
tas, pois sua direto 
ria não quer, sob hi 
pÓtese ~lguma, que 
os gerc'ntes das agên 
cias permitam que s~ 

ass un qualquer apoio 
em alguma luta ou 
reivindicação que 
fizerem. Segundo co 
mentários que ouvi~ 
são os próprios "pa 
trões" do Bradesco 
que não deixam que 
seus funcionários 
se sindicalizem. 

Enquanto lsso,os 
funcionários dor. 
bancos paralizados 
se reuniram em fren 
te ao Bradesco, che 
gando a colocar um 
grande trator bem 
em frente à porta 
do banco, em sinal 
de protesto à não 
adesão à greve.Sem­ 
pre pacificamente, 

_os funcionários dos 

- 

ou não a agencia, 
que estas ainda não 

O PORQUE DA GREVE 

t 
o profundo 

r 

to a funcionários 
'aquele banco,as u­ 
·ncias já aderirar 
1 00 à reve. em 
.o o Bra!1. As ar&n 

rente óo Bradesco, Sr.:; ll ·', r se a lr.u.,., 
Isaac, :-,olicí.tou ,. r·c ·vinricm-=,,.. for 
presença de soldodo~ 
da_policia militar , 
prlncipalmente para 
retirar o trator quo 
se encontrava em ci­ 
ma da calç&da, bem 
em frente à porta do 
banco, o que pronta­ 
mente foi feito pe - 
los manifestantes, 
sempre em clima ami 
toso. 

Em conversa com o 
Sr. Isaac, gerente 
do Bradesco, ele nos 
confirmou que depen­ 
dia de ordens supe­ 
riores, de seus dir_e 
tores, para fechar 

e 

os estio ao&rindo con os banqueiros 

aos poucos, pois as- peculator€ "xi, 
im aproveitam o 'vá mos respeito o nr, - 
ct•o do 9anco do Br-a- so legitimo dire' o 

rle t7rt:ve, JHJ!°' ! ,l.a­ 
ios dipno e me]ho- 

bane'vio. ", 
A,; o ri n 11 !<• 

n,.,,,. o ••xprd!• 11\< ,(1.\0 
Ivmo tt.humana novi 

1ade com relacao a 
Grv. Mi noticia: 
n .l , ui e.; ;,o lt• :;Á~A_DO ! 
{ i:- <Y: O:i HLi'UH1'í G~ : 

LUICE C SE!CAIE} 

- 

#e 
r· e, .• e,·'] 

.,.._.' f '.SI( l 

Foi ceallz.?.do em Can:,o Gr.11cie, .,os C:ia::; 
9 a 13 de março, umn encontro de Presiden - 
tes ·e repre~cntantcs de Sindicatos de Tra­ 
balhadores Rurais de :ado o Estado. Parti­ 
cipar= do ericontro dirigent-es da Contag, 
Fetagri e autoridades federaiE'. e este.dua15 
ligaças ao setor, tr.::.nsmitindo aos dirizen 
tes sindicais noções de como fazer uma car 
panha salarial, como ~azer um quorum, uma 
negociação coletiva e noções jurídicas, de 
grande impor-t2-11eia para se obter bons re - 
sultados de todo.esse tranalho. Participou 
do encontro o Prcidente do Sindicato de 
Bela Vista, !õr. líery Ramos Volpatto,que P! 
lo caro que ocupa, sabe que tem pela fren 
te um trabalho muito grande. Ao mesr:io tem= 
po em que se liga a categoria (assembléias 
reuniões, encontros, etc) deve instruir le 
galmente seus associados para que todos te 
nham consciência e se unam, sendo que a 1~ 
demonstração de força é a presença dos tr~ 
balhadores no Sindicato. 

Perguntado sobre o problema do "Assen­ 
tamento na Barra do I cá"e em que pé está o 
andamento do mes:r.o, !/e ry respondeu que em 
conversa com autoridades ligadas ao prole es, apresentando uma 
ma, ouviu dos r:ies:r.os c,_ue no ::lc:nenco o 1;; - oro~osta que permita 

te para fazer paQ'c- CRA "não te::-, d.:.nheiro 1 ;,a,ra ar-car com as 1------------...:...--=----------:-i um acordo justo. 

e UJA- o· CONTABlL ment:oê e. seus clien- Por isso os mani- despesas desse assentamento e que de !'.10 - QR tes. • mente não se saôe quil!:do o :nes::".o vai se 
.k....a. ...;.. __ ~~~~aliza~. Vale a pena 

lembrar g/ segundo o 
Governo a·ral. 
Programa de Reforma 
Agrária seria priori 
tario. ~er.Co assim. 
sc nos resta esperar 
e o vontade cus ho 
ens la de cia, poi 
o o/ odia ser feito 
pelos dirigentes d 
nosso Sindicato, Jé 
0 fo~, serrur.do Ne ry. 

_/ __ .... .--. -.- -- 
.-,1-,- 

L 
i • ' 

t,<., 
La o 

'veis de hierarquia , 
para que cada funcio 
nário receba salári­ 

""'----""~-1os condizentes com 

us funcionários se 
juntem ao·movimento. 

Os funcionários 
do Bradesco, por ou­ 
tro lado, ficam inde 
cisos quanto à ade - 
são .à greve, pois te 
mem perder o emprego 
já que não são sindi 
calizados. não tendo 

outros bancos tenta 
vam convencer os do 
Brade·sco a paraliza 
rem suas atividades. 
em vão, pois este::; 
se mostravam multo 
temerosos. 

Preocupado com os 
resultados daquela 
movimentação, o ge·- 

Abcrtun e Encerramento de Firmas 

Declaração do Imposto de Renda - Pessoa Flsia. e 
Juridic:a, C~tr.,.tos • Recibos e JCorrc5pondências cm 

Geral. 

• B1tinho e Luiz 
TtCNIOOS 

Rua Antonio Joio, a/n. _ Em (rente ao Sindiqto 

Rural 

seu cargo ou função. 
haviam sido dadas. A greve iniciou- 

Já 05 mani.festan- se na terça, dia 24/ 
03 e não se sabe ban tes dizia□ que o 

co não resistirá 
muito tempo fora 

tava sem numerários 
(dinheiro) suficien- 

PLendida,que e o que 
se espera, todos sai 
ro ganhando. 

Essa grande greve, 
i.éia bem amadureci­ 
c.a, que partiu do 
Banco do Brasil, tem 
por finalidade prin­ 
cipais a BAIXA DOS 
JUROS, de um modo ge 
tal, REPOSIÇÃO SALA- 
1IAL DE 100% e, den­ 
tro do próprio Banco 
do Brasil, uma revi- 

usão dentro dos 

Consultório Médico 
Cirurgiã Dentista 

DRA. ANGELICA AZTTAGA OL:\íEDO 
CRO l2,W 

Consultório Rua Ant• i\faria Coelho 
Fone K39 - USO Bela Vista MS. 

Res. - C.-ille Gcnenl Dias -n' 802 

ni- 

quando irá terminar. 
por SÓ te!'minará quando 
da 

os banqueiros abri - greve, pois com pou- - 
remas negociaçoes , co tempo depois de 
no sen tiào de atende estar aberto, ja es- 
rem as reivindica- 

- 

-Trabalhador Rural: 
Maior Consciência 

OEP,'i9260 BELA VISTA MS. .Fone : 29-i Bclla Vista Paraga 

Odontológico 
DR.Jost DE RIRAMAR CRUZ E SILVA 

CUnic:,. geral. Ginccologi:,.. Po.rto<, Pttvcn- 

tivo elo Câncer, Cirur1,>ia.s. 

Consultório Rua An° Maria 
FGnc ~qi) • 1-1-31)' J-k'3 \'ista 

Coelho 325 
S. 

Residência : Run Duque de ~ias, 5ii 



Prefeitura Municipal de 
Bela Vista 

D :.CNETO N• 0167/87 
197, 

CA.BfJIF.TF. DO PREFEITO f.JI 16 DE ~! 

"Abrniio Armon Zacarlan, Prcfcito.Mun1clpal d: Bela Viotél, 
Enlndo de Mato Grosno do Sul, uaando dna nLrJbuiçocn que lhe~ 
fornrr. ,:onfcrJdrrn, e de ncordo com o dioposto cm Artigo 120, a 
LcI complementar n 07 de 20 de novembro de 1901." 

DECRETA: 

ARTIGO 10 - Non tcrmon da L9i Municipal nw 750/84, Artigo 
r tem Ili-;- fica ahcrto um erodi to oupleIT,entar no valor do 
200,000,O0 (Duzentos mil cruzados), a ser consignado nas 
ffulntco DotnçÕco Orçomcntárins: 

49 

Cz$ 
se 

RXl<:CUTI VO . 

0202 - GABINETE llO PREFEITO 
3000 - DESPESAS CORRENTES. 

1 d O 20.000,00 3120 Materla e connum •••••••••·•:•·•••••••••·•• 
3132 - Outros Serviços e Encargos .. , •..... , 30.000,00 
0205 - SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO. - 
3132 - Outros Serviços e Encargos ..•.............•.. 100.000,oo 
0207 - SECRETARIA DE SAÚDE E PROMOÇÃO SOCIAL. 
3132 - Outros Serviços e Encargos 50.000,00 

TOTAL ..................•. 200.000,00 

ARTIGO 2g - Para cobertura do presente Crédito suplementar 
foi cancelado a importância de Cz$ 200.000,00 (Duzentos mil 
cruzados) nas seguin'tes Dotações orçamentárias: 

EXECUTIVO. 

0210 - SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 
3000 - DESPESAS CORRENTES. 
3120 - Material de Consumo.~•····•·•··•·••·••·•••••200.000,00 

TOTAL 200.000,oo 

ºARTÍGO 3; - Este presente Decreto.entrerá em vigor na data de 
sua publicação, revogadas as disposições em contrário. . 

• • BELA VISTA MS, 15 DE MARÇO DE 1987. 
Abraão Ármoa Zacarias 
Prefeito Muni6ipal. 

DECRETO ff!r 0165/87 - GABilfET.E DO PR.EFEITO EX: 10 DE EAR,O DE 
1987. 

POR OENTRO·oos FATOS 

O211A 
qa9b .s 
q aol-i 

OOITBA • 
'!Gj 

Abraão Armoa Zacarias, Prefeito Municipal de Bela Vista, 
Estado de Mato Grosso do Sul, no uso das àtribuiçÕes que lhe 
confere o item I, do Artigo 120, da Lei complementar n 7 de 
20 de novembro de 1981, e da autorização contida da Letra C, 
§ lR do Artigo 134, . da mesma lei.· 

DECRETA: 

ARTIGO 1 - Fica dispensado de licitação as compras a serem 
efetuadas na Firma FACIMAT LTDA., é revendedora exclusiva da 
FACIT S/A., na cidade de Campo Grande aos Órgãos PÚblicos Fede 
rais, Estaduais, Municipais, etc, • • - 

ARTIGO 2R - Este decreto entrará em vigor na data de sua publt 
caçao, revogadas as disposições em contrário. 

Bela Vista-MS., 10 de março de 1987. 
Abraão Armoa Zacarias 
Prere-1 to Munic:l.pal 

··DECRETO ftl 158/87 ... (fABIN'ETE DO PREFEITO EH 20 DE" JANEIRO DE 
1987 

O Prefeito Municipal de Bela Vista, Estado de Mato Grosso 
do Sul, usando das atribuições que lhes são conferidas, Lei 
complementar n, 7 de 20 de noyembro-de 1981. 

DECRETA 

t quase uplicunte de voto, • ; 
r t tr mor . ) de sut.r ao podr par t "i " .a 

t t•}h''1,~1·t~r. (ji-"L'!'U!"f'lr., J1. ., resoe do rata aGo ·» , 1j, s 

j ,,-.n•· ,..,.pr-) ;, hr.1.r.t:o~;, ""?' n·, lo..J' '/•.. e, ... t - • 
à li» +· ' + + ,-. ' l;! .• l l • r; r; 

deiro arco-ir! de el • .or • •. . 

• j frno Minguem e esquecido. a ordem, ate no n • • 
Uma vez ele!to, deve obeitenc!a _ 
el vo o, um verdadeira prucur cno para 

ram, pe.o pi ,e, ter 
i'ni~o r;or ucujlo ~u• r~ pu !ro prr , no m • • • 1 

unhas e dentes. Devem buscar no me1o popu r o 
- a a mera ej redenci da p ie E pnra a sua atuaçao, para que T "A i h' e home: atin 

cc la da popu lação que o_elegeu. Mas quando _ , 
seu objetivo, sua obediência ao povo va para os ares, ado 
era apenas argumento de palanque, a intenso maior era o voto 
e não o trabalho. A arantfa de ur manda.o impera naquela per- 
cela mais "comodista" dos nossos politicos de hoje so er 

corrigida com o tempo pelos proprios eleitores. ± um_conjunto 
de atitudes que vão denegrindo e desmoralizando a propria cl g 
se perante a opinião pÚbl1ca. Is!JO tudo faz do pobre cidadao 
brasileiro um mero espectador, que cumpre com a sua tarefa d 

votar e torna-se mero espcct.ador, volta para casa torcendo, rg 
zando para que o Dr. Fulino não se esqueça das promessas que 
proferiu. . 

Pena que às vezes o Dr. Fulano sofre de umn profunda o~n~ 
sia•que costuma se agravar no "pÓs eleitoral". 

Isso normalmente ocorre quando Homens c l-1ulhercs, re!Jpc1- 
·tosamente depositam nua confiança em pessoas ou grupos e :,e 
deixam levar por idolatrias e paixões politicas_quc t.rano!'or 
mam quase por instinto, em meros objetos, que sao acion~dos a­ 
penas e tão somente nas campanhas eleitorais, quando e susten­ 
tado durante três mesesr .lhe é dado medice, remedio, alimento, 
caixas d'água, dinheiro, etc ... em troca de voto, suas dificul 
dades sua falta de formação polÍ·tica, de orientação , aliada 
às privações que passa sua família, é usada contra o próprio 
eleitor que permite que esse tipo de mentalidade, esse'tipo de 
gente seja novamente escolhido. 

Mas o povo não é apenas espectador, é também Juiz. Aguar­ 
da pelo menos uma sasti~ação lÓgica, trabalho, dedicação, res­ 
peito à causa que teóricamente abraçou em nome de um eleitora­ 
do'que, além de estar assistindo, está julgando. A nivcl esta­ 
dual quem votou em 1982 julgou em 1086, quando os mesmos perso­ 
nagens voltaram à disputa, quem trabalhou ficou, quem não mere 
ceu foi para os ares, ou tentará ressurgir de cinzas apenas em 
1990. A-nível municipal acontece o mesmo, quem foi escolhido 
em 1982 será julgado' ano que vem nas eleições.para vereadores, 
prefeito, "você· é o Único juiz", tem a escolha, pode escolher 
livremente·, ·ou ser vergonhosamente LEILOADO votando a quem der 
mais'. Os benefÍcips relâmpagos de uma campanha-,duram -apenas 
três meses, principalmente quando é comprado como a um produto 
que se encontra à venda nos mercados da cidade. A missão do p~ 
lítico é apenas pedir voto"s, é também educar pol itícarnen te a 
população quando percebemos o contrário. Um povo politicamente 
educado, é um povo que sabe escolher, e um povo que sabe esco­ 
lher não se-deixa levar por conversas.vazias. Quem sabe esco - 
lher sabe exigir e isso é ariscado para a carreira poli tica de 
mui ta gente. 

. . 
ARTIGO 12 - O horário de atendimento ao pÚblico:pelo Prefeito 
Municipal, será das 8 :30 às 11 :00 horas . 

.Âll'fIGO 2;- :_o expediente vespertinô, destina-se exclusivamente 
a despachos com os-secretários e·atendimento dos funcioná - 

• rios pÚblicos municipais. 

• ARTIGO 32 - Este Decreto entrará em vigor 1a partir do dia 22 
de janeiro de 1987, revogadas as.disposiçÕ~s em contrário. 
-· Bela Vista-MS., 2p de janeiro de 1987 

Abraao.Armoa Zacarias; Prefeito 'Municipal. 
• prm ! DECHEIO N 0166/87 - GABD1E!E 00 FiE'EllO E11: 12 IE 1W1;0 IE l9B7 

· • 
Abraão Anooa Zacarias, Prefeito Ml:iucipal de Bela .Vista, Estado De Ma 

to Grosso do SUl , usando das atribuições que lhe conferé o 1 t..em I do Artigo 
120, da Lei carplementar ri; 7 de 20 de novembro de/1981, e Autorização co 
tida na Letra e . $ 1 do Artigo 134 da mesna. , . • 

·- i 
ARfJID 11 - fica dispensado de licitaçao as compras a se,;em efetuadas na 
Fi.rma STARFIBRA - lNOOSTRIA E <XMÉRCIO DE ARI'EFATOS DE FIBRA DE VIDRO LTDA. 

, . ' J • • 
ARTIGO 2° - Este Decreto entrara em vigor ha data ele sua publicação, revo- ~ , . . ! 
gadas as disposiçoes em contrario . •. . . • .' 
BELA VISTA/MS. 12 DE MARÇO DE 87 ABRAÃO AFMJA ZACARIAS, PREFEITO K1NICIPAL 1 
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Leia· e assine o Jornal 
Tribuna da_ Fronteira 

•j P·ARA T_ER MAIORES INFORMA ó 

CONVIDA#OS VOCÊ PARA VIR CCHEEER 

'"'* A 
FINOS 
lt,S. 

ULTIMA MODA EM CALÇADOS 
E ESPORTIVOS. CINTOS, MA­ 

BOLSAS E· LANGERIES. 

a. -VISITE A i0SSA LOJA- > RUA. CONDE DE PORTO ALEGRE.185 .. BELA VISTA-flS e 

mal do qus ds m6ui, ••• ESPER.Mos A SUA VISITA .... procisomnos des hur6idada 
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OTIMIS OPORTUNIDADES 
fiAR XAffADÚ,vondo-u0 o !rr.i',v<l-111<:Jhor pon o d± cidade, em frente 
ao Coléio Castelo Branco. 
l •• 'iI-:RRElO 30xbC, l!u:, Amélia Paim dnu Rosa, parte alta, local 
bCCO, Óti.mo pnrn flnn r·cnldência, nu1rro Cos a e Silva... cz$ 
1!>0.000,00. 

l - TfllH!f..ilCO l!:>)(24, Junlo no Col0glo Joaquim Murtinho, prr,ço r·:: 
pccial Czt 30.000,00. 
l - 'rF.RRE?iO 13,SOX30 nc, O(,falto, prÓxtrno à b!bliolcca, pon o 
altamente valorizado, Cz$ 60.000,00. 
4 -- CHÍCARAS NO NUNCA-TE-VI, cercada, formadas em partes, casa, 
iir:ue, ver parn compr.1r, somente Cz$ '/00.000,00. 
l - CHÍ\ICAP.A NO NUNCA-TE-VI, formada, braquiár1a, auada boa, 4 
fios farpadoa, Cz$ 150,000,00 

·I Aceita carro como parte do nngÓcio. 

1 -- FAZENDA, 290 hcctarcE, formada, 10 divisÕPs, mllnguciro. ba 
lança, cusn, gulpao, agua, etc. UMA JÓIA - Apenas 10 Kms de De­ 
ln Vlsla. 

1 - CASA RES1DD.C.!AL com oito r.eças, Rua Barão do Triunfo, 473, 
lote de terreno 20 X 30. 

1 - CASA RESIDDiCIAL, Rua Barão do Triunfo, 457, lote de terre 
1:0 20 X 30. 

1 - CASA RESIDliillCIAL, de material; Avenida Senador Pinheiro, 
S/N, lote de- terreno 15 X 60, apemas Cz$ 60.000,00. 

• 
3 - fl:RRRMOS 12 X 24, juntos, Primavera IV, cada Cz$ 
15,000,00. 

1 - CARRO CORCEL II r.oo 78, motor novo, bem calçado, somente 
...:z$ 60.000,00, 

TRATAR COM DR. KLEBER 

FONE - 439-1176 

- RUA CORONEL CAMISÃO, 774. 

BELA VISTA - MS 

Figueiró obtém garan 
de sacaria para MS 
"Hum m!!ão 

saca$ no decorr r 
mar;o, hum m!+o 
:..bri I e doi nl l t,;j . 

cm ralo - s5 a 1- 

rantia que o Deputa­ 
do Ruben Fipuciró 
( ?i-.W!3/MS) nb • v,, µ .. - 
ra Ma o GroG!..O 

Sul de par e du 
<lo 

Dr. 
Gené:lo de Barros 
Diretor da CFP - Com 
panhia de fjnrtncia - 
mento da Produção. 

O Secretário do 
Apriculluro e Pecu~­ 
rin do Eatudo, Ernl­ 
do Moreira, havia so 
licitado ao parlamen 
tar Sul-Matogrossen­ 
se providências jun­ 
to ao Ministério da 
Agricultura e, mais 
especificamente, Jun 
to a CFP para • que 
fosse fixada efctivõ 
mente a quota desa­ 
caria nova que a em­ 
presa colocaria a 
disposição dos agri­ 
cultores de Mato 
Grosso do Sul na pre 
sente safra. O Secre 

do Bras!l a f ar 

MERCADOS O JóSE- 
ONDE COMPRAR SE TORNOU UM HÁBITO 
-,r-:.----r--;- -- ... _ 

. 1 
ONDE O HABITO DE COMPRAR FOI,: 

CULTIVADO POR TODAS AS PESSOAS QUE 1 
] 

APREC I A:·1 O l·lELKOR: 

-- ompra. Venda e Administraçiio de Imóveis 
- l.otca.111cntos 
-- Elaboração de Projetos e Construção Civil 
AGUSTIN A. S. ,\VALOS atE..\ Hl/llS. 
EXIO OVIEDO atECI 1G.'il 
llua f.onde·de Porto Al~çe, ~3\ f.ep 79260 
BF.L:\ \'ISTA HS. 

d, 

G 
() 

f'im 

tário reivindjcava 
um contingente de 
4.500.000 sacas. Ru­ 
ben Figueiró obteve 
o compromisso do Di­ 
retor da CFP depois 
de lhe re 1 atar a dr;, ,p,-~--------------------if' 
mática situação"' do°s 
r dut rs S 

251- 1713 - 

Cz$ 9,50 por cada u-. d permitir o arte 

nIdade, ou seja, 50% nmen .o dn cx raordi 
do valor da sacaria nária safra deste 
. va que ela co locn- ,,r,o". 
ra a disposição dos Ruben Fiueiró 
produ tores. ressal ou que lhe 

Dessa forma - f'o i possível tomar 
disse o D-::putado Ru- <':;:;a provld;:.ncla "f.:; 
ben Figueiró - osqce a insistente atua 
produ ores ele Mato ;o do diligente Se­ 
_Grosso do Sul Lerão <.:rotário Eraldo 1-lo - 
a sua disposição sa- reira que, no d-::cor- 
caria da CfP ao ~cs- rer d<: sua gestão a 
mo tempo em que pode frente da pasta, se 
rão adquirir 3acarin prc dcmonGtrou o me-- 
pera atendimento da; lhor espirita 
emergências. pÚblico pa- 

0 Parlamentar n ra ur>1a definição 
firmou, ainda ter de uma polltica a­ 
transmitido a CFP a erlcola e pecuária 
rec l.11rração do Scc rc- conscn tânea com os 
tário Eraldo Moreira interesses de Mato 
relntlvamentc ao des r.rosso do Sul". 
caso da FEPASA no 
transporte para são 
Paulo dos estoques 
armazenados em va 

VEREDA DO APA 
lmobi I iária, Projetos e 

Construção Civi I L TOA. 
CRECI 395 - J 

GENETOS ALIMENTÍCIOS EH GE 
fl\L- "AP./\ME. OVALADO, BELGA, f·iI -J 
t!Eiro, RouPAS,. Fr.urAs, VrnDUP.As,1

1 LOUCAS, ALUI1os, BEBIDAS,i1 - 
LHARES DE PRODUTOS DA • f1ELHOF ., 
ílUALI DADE • E OS i1ELHORES Pr.EÇOS, 

VISlTE-HOS 

E.10SSO DO_SUL. 

Escritório Despachante 
·BELA VISTA Ltda. 
de Enio Oviedo 

t.uso çMRCAL. LTD 
. AGRO PECUAR.IA LUSO ~TDA _· LUSO COMERCIO , . • . . - . . 

E, INDUSTRIA DE -MA.DEIRAS-SECAG·EM E ARMAZENA_ . . 
MENTO _ COMPRA E VENDA DE GADO_ MADEIRA_ C0MERCIALIZACÃO_. • 
Bons Negócios.Lucros Certos.Produtividade 

Fa.ç:,._:,, documcnto.ção de sen ,·clculo, d:,, m:tnci­ 
ra mais R.\PlllA E IJAR.\T.\. 

Sfl\\'IÇOS DE DÊm>AOl..\:\ãE EM CERAL 
Jlua f..onde de Porto Alegre. -1:a Cep 79260. 
1!D.A \1ST,\'. !IS 

. RUA. DUDUE DE CAXIAS SN _ GUIA LOPES DA LAGUNA_ FONE: 
251.1055 PÃRA RECADOS A RESPEITO DE COMPRA 

'• 

'E VENDA-DE GADO (URGENTE ] TRATAR PELO TE 

(EF._ONE: 2_51:.1364 

• \,, 



COMENTINDO 
- POR NANCY- 

JCJVFN 

Você que etá semuindo o caminho qu 
conduz a droga, bebida, pare,pene... 
verá qu náo é uma boa...nem para v 
c,., nm para sua família.,nem para 
aociedad}f PARE enquanto é Tempo! 

r: A. PROFl:'..SORA. 

Célia de parabéns, pois 
nos etão multo entusiasmados com 
aulas do catequese aos sábados na Cape- 
lo do Divino Eoplrilo Sànto,f !soo ui 
Célia, vá em frente! 

A fAHÍLTA 

Velasquez agradece a todos os Irmãos 
que pnrllciporam da corrcnlc de oraç;c~ 
pela onÚdc du Sra. LÍdiu,SÓ Deus poderá 
pagnr-lhcu por tão bonito ato de sollda­ 
ricdndcl l!;?SlC donlngo cJin 22/03 nD baiXi'da Cot'lnthin • 

na um grande quaclrongular de garotos d'! até 15 
anos de idade. 

Os times participantes for-ulll os SC;CUint.cs: 
Baixada Corinthiar12.- Mercado Nishikaita- Cr-'d.flc, 

Editora Apa. 
Na l partida, Jogaram gráfica X Mercado Nish!kg 

wa,ocorrendo a vitória do time do mercado com o 
placar de : 5 X 2 em cima do time da gráfica. 

O time do Mercado Nishikawa jogou e venceu com: 
Guto,Mário,Aguinaldo,Pedro Néris, João,Paulinho e 
Eder. 

O tirre da Grafica jogou e foi derrotado com:Ge­ 
raldo, Valter, Valdecir,Luis Carlos, Paulinho,Pato 
e Nego. 

Na 2ª partida se defrontaram baixada Corintt-in­ 
na X Mercado Nishikawa; o rc$Ul tado desta partida 
foi o seguinte: Baixada Col'inhtlana 4 X 1 Mercado 
Nishikawa. . 

O time da Baixada jogou e venceu com:João Cru· 
los, Manoel,Flávio,Maxsuel ~iarcos,Adalberto. Ed: 

! 
valdo e Isabelino. 

• E Equipe da Pastoral Social quer A Classificação é a seguinte: 
externar a sua gratidão a todas as 12-1..ugar--Baixada Corinthlana.(2) pontos 
pessoas que cola):loraram • com a promo- 22-Lugar--Mercado Nishika1·1a. (2) pontos 
çao em prol dos pobres. 3-Lugar-Grica Editora Aa (6) pontos 

A todas essas. pessoas que direta1· ;,-~ -. '~f-~J~,,..:f.·~•~:~~~;~,:i: _f;~.:,:,/. ).,.._ 
e ±ar·tente c6iav6raras a Pro é$7"' iJg? '1 , 

09ª d ri ~t D lh • -.: • 1 ;.J;,r ~ 1 • ' , r.• m o 1o .soro, o seu )eus es Tv ·-': »st' #,, 
pague. [à; t • JJ 

Espírito 
clarece tudo 
minhos para 

ORAÇÃO AO DIVII.O ESPÍRITO S..\,wo 

Santo, voce que me es- 
que ilumina todos os c 

que eu atinja o me 
que me dá o dom divin ideal, voce 

de perdoar e esquecer o mal que me 
fazem e que todos os instantes da 
minha vida está comigo eu quero nes 
te curto· diálogo agradecer-lhe por 
tudo e confirmar mais uma ve~ que· 

me separar de voce 
seja a ilusão' mate 
o mínimo. de vontade 

um dia estar com vo 
meus irmãos na glÓ - 

Tribuna Esportiva 

eu nunca quero 
por maior que 
rial nao sera 
qe sinto de 
ce e todos os 
ria Perpétua. 

• AGRADECIHENm 

E.V. 

seu 
"Tudo 
irmão, 

o que fizerdes. ao 'menor, 
a mim o fazes"(MT.25). 

iLrrc, 
CHE A - . 
Neste Domingo, dia 29 de mar;o, ontecra o ' 

torneio incentivo d Duplas, no Bairro ntnio 
Jo. As equipes interesis em par • eipar d 
tome!o procurem o Marco: neste Jorl. Inser - 

1!ta 

-4,,,±e.. .. 
na Iuguslávia. Su~ filha conta seu 
ségredo para uma longa vida: ele j~ 
mais :fumou, comeu carne ou 'tomou 
áicoo1- OEsP. ' 

y 
.) 
. - 

1 

Tal, juventude de Bela Vista! Estara acontecen- 

1 ,A 
Quando receber um elogio,submeta:..O imediata: - ' /. ~.J-~-- 

mente a una avaliação;Mereço esse elogio?Isso é . / 
un elogio ou a introdução de uma cantada?Haveria ::)r 
egundas intenç~s r ·' trás dessas alavras? l1.....:.._-- 

do nesta mesma se:r:ana, o corcuro de melhor lan - 
chonete da cidade, o melhor ponto de ?nccntro. Pa 
ra você escolher, é só levar sua cartinha na r­ 
dio Bela Vista, no Prog:-c,/Tla do Armando Loureiro , 
e ele estará divulgando o seu voto a partir de 4 
feira, dia 25/03/87, o resultado só sera divulga­ 
do no sábado dia 28/03/87 no mes:no progra:na. /..s 
lanchonetes concorrentes so as seguintes: 
lANCHONE.'TE BARRIL. 
CORWÃO I.ANC"rlES. 
laDOG. 

l 

Cada lanchonete está oferecenco, cooo parte da 
colaboraçao, ao sorteado, rruito~ lanches. 

Um x Bagunça ao sorteado, se o corujão vencer; 
Uma Pizza no valor de 100 cruzados oferecida pe 
lo Barril; - 

E um troféu para o sorteado, oferecido pelo jo_!'. 
na1 Tribuna da Fronteira. 
fa Proéca eàic;ào, a tà:e!a do carnato 

Inter-Eairro. 

ABRA A SUA PORTA PARA O REQUINTE E O BOM GOSTO 

SER·RISUL MOVEIS 
( si? sIncIA Ou EscIrôüé ER±CE# 

ARTE. REOUIHTE. 
ACIA DE TUDO 

E BOii GOSTO: ARft~ IOS . 
6URDA --ROUPAS ENBUTIDOS. COPA. COZINHA. FB?ICKCÃO 

'i ris a mi E UI E R. 

Serrasul Móveis 
RUA DA REPÚBLICA N' 1o 

FONE: 489-1-296-BELA VISTA- MS 
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